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			Lobo Solitário

			[image: Slide1]

		

	
		
		

	
		
			Prólogo

			Num mundo onde as palavras mais bonitas, os sentimentos mais nobres e as emoções mais profundas são banalizadas. Onde a estupidez e a ambição do Homem o colocam no caminho da auto-destruição, surgem pessoas, raras excepções, às quais vou chamar de lobos solitários.

			Nesta minha história, irei falar-vos sobre um curto período de vida de um desses lobos. Num mundo onde se sente deslocado e os seus olhos observam um planeta cada vez mais triste e sem valor, chega à conclusão que conceitos tão bonitos como a amizade e o amor, deixaram de ter significado para a maioria das pessoas. 

			Um lobo que deambula sem rumo, contudo sempre pronto a parar, a ajudar alguém que dele necessite. Com ou sem pedido, ele sabe, ele sente…

			Também acredita que uma vez solitário... para sempre solitário.

		

	
		
		

	
		
			E assim começou…

			Dia 1 de Março de 2001, um dia como tantos outros. O João estava sentado à frente do computador, a usar um desses programas em que se fala com pessoas de todo o mundo - coisas de tempos modernos. Subitamente, eis que se abate sobre ele um estranho sentimento. Algo estava mal, algo que nem ele conseguia perceber… 

			Um vazio tomou conta do João e, nesse momento, a imagem de um animal invadiu o seu pensamento: um lobo...

			O João sentia-se só, então resolveu abrir um espaço, uma sala virtual, nesse mundo de comunicação, para aqueles que, tal como ele, se sentissem dominados pela solidão. A esse espaço deu o nome de Solitários.

			Não tinham passado sequer 10 minutos e alguém entra, metendo de imediato conversa:

			- Foste tu que criaste este espaço? 

			- Como te chamas? 

			- Que idade tens e de onde és?

			O João, contente com a visita, respondeu. Para saber quem estava do outro lado, fez as mesmas perguntas. 

			A falar com ele estava a Ana. Tinha 19 anos e era de Lisboa, cidade situada a cento e cinquenta quilómetros da pequena vila onde ele morava.

			A Ana estava triste e, mesmo sem conhecer o João, começou a desabafar. Situação que já era normal, pois o João transmitia algo que fazia com que as pessoas falassem com ele sobre as coisas que mais as incomodavam.

			- Namoro há mais de quatro anos e sinto que o meu namoro está a acabar. Desde que o meu namorado começou a frequentar a Internet, que sinto que ele me engana e dá desculpas sem cabimento. Tenciono acabar a minha relação com ele, pois não consigo compreender como pode, depois de tanto tempo, fazer-me uma coisa destas. Não sinto mais segurança no nosso amor e, como tal, tenciono pôr um termo ao namoro. – Disse Ana.

			- Não faças isso… tem calma… fala com ele, pois quatro anos não são quatro dias e tenho a certeza que tudo vai ficar bem.  - Tentou o João acalmar a sua nova amiga.

			- Não dá mais, a sério que não dá. Parece que tudo escapa por entre os dedos e já nada é mais como foi um dia. Como tal, tenciono mesmo pôr fim à relação. Já não sou feliz, portanto não faz sentido continuar com ele. - Realçou Ana

			- Vai dormir e amanhã quando acordares, abre a janela e olha para o Sol. Ele estará lá, independentemente de tudo. Mais ou menos encoberto, estará lá. E com ele um novo fôlego vai surgir em ti e uma nova visão sobre aquilo que hoje te aflige… confia em mim, verás que amanhã tudo estará bem na tua relação e que tudo voltou a ser como foi um dia. - Tentou João serenar Ana.

			- Não sei como conseguiste, mas deixaste-me feliz. Espero falar muito mais vezes contigo… vou enviar-te a minha fotografia. - Disse Ana, enviando de seguida uma foto ao lado do seu namorado.

			O João, com o botão direito do rato do seu computador, abriu a fotografia e, quando olha para o seu monitor, fecha olhos, esfrega e torna a abrir… era mesmo verdade, a Ana era uma rapariga tão bonita, que parecia ter sido esculpida à mão, as imperfeições não existiam. A substituir o sentimento de solidão, o João tinha sido então invadido por um momento de ilusão e de sonho. “Quem me dera ser o namorado dela”, pensou ele…

			- Tu és lindíssima… Um beijinho muito grande e acredita que tudo se vai resolver pelo melhor. Da próxima vez que falar contigo, verás como já estás bem. Só para acabar a nossa conversa de hoje, deixo-te aqui um pequeno poema que li quando ainda era muito pequenino e que jamais me esqueci:

			“

			Sorri

			Sorri Sempre

			Ainda que o teu sorriso

			Seja um sorriso triste

			Porque mais triste

			Que o teu sorriso triste

			É a tristeza

			De não saber sorrir

			“

			- Dorme bem Ana, beijinhos e até uma próxima… - Despediu-se João.

			- Obrigada por tudo João, mas estou mesmo decidida. Dorme bem e mais uma vez obrigada por este bocado. Falar contigo fez-me muito bem. – Despediu-se Ana.

			- Estarei sempre cá Ana. Dorme bem. – Disse João.

			- Tu também João. Até amanhã. – Despediu-se Ana, mais uma vez.
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			Alguns dias passaram…

			Naquela noite, ambos foram dormir com a sensação de que tinham encontrando um no outro um novo amigo e que era assim que se queriam manter toda a vida. Um amigo que confortava e que tinha sempre a palavra certa, a palavra conselheira.

			Cerca de três dias tinham passado desde a conversa entre ambos e eis que, quando o nosso lobo solitário liga o seu computador, alguém vem falar com ele… era ela… a mesma rapariga que o nosso João tinha tentado animar e depositado um pouco de fé dias antes…

			- Olá! Tenho procurado por ti nestes últimos dias, mas não te tenho visto. – Disse Ana. - Como estás? O que tens feito? - Perguntou ela.

			- Estou bem. Aliás, sempre bem. – Resposta habitual à pergunta.

			- E tu? Como estás? As coisas com o teu namorado já estão bem? – Pergunta João.

			A Ana fez uma pausa, respondendo de seguida que havia terminado a relação com o seu namorado, agora ex-namorado.

			- Agora tenho a certeza João… ele enganou-me com uma rapariga que conheceu.

			- Tens a certeza, Ana?

			- Sim, ele admitiu. Disse que aconteceu apenas uma vez, mas que aconteceu. Basta acontecer uma para ser traição e eu não suporto a traição. Ele estava mesmo a esconder-me coisas. Dizia não poder estar comigo e ia ter com ela. Não suporto mais isso. Coloquei mesmo o ponto final.

			Triste, o João ainda disse para a sua amiga ter fé e acreditar que os dois, ela e o seu ex namorado, conversando, conseguiriam resolver o problema e que não podiam deitar a perder mais de quatro anos das suas vidas.

			Mas não, a Ana estava determinada e disse que não queria o retorno…

			Mudando radicalmente o assunto, visto este ser penoso, o João foi interrogado acerca dos seus gostos musicais. Respondeu que adorava músicas calmas, baladas românticas e nada dessas músicas que mais parecem tampas de panelas a bater de forma desordenada, onde se vê um “homenzinho” gritar coisas que, pensa o João, nem ele sabe.

			- Manda uma música que gostes. -  Pediu Ana.

			E assim foi, o João enviou uma música inglesa, dessas mais antigas, de nome “Hello”.

			A Ana ouviu a música e em seguida comentou: 

			- É linda… Estou sem palavras. Foste o primeiro rapaz que me enviou uma música de amor, o primeiro que mostra ter sentimentos que não tinha encontrado ainda em nenhum outro…- Disse Ana.

			João, ao ler estas palavras, saiu por instantes do seu corpo. E, como que por magia, levantou voo em direcção a um mundo de ilusão, um mundo de sonhos, onde a felicidade estava ali tão perto, tão fácil de alcançar.

			A essa felicidade ele deu um rosto, e o rosto era o de Ana…

			De volta à “terra”, o João agradeceu as palavras e num rasgo de coragem, encosta a vergonha a um canto e pergunta: 

			- Se for a Lisboa, queres estar comigo? – Perguntou o lobo solitário.

			- Sim, quero estar contigo. Tenho receio, porque nunca tive um encontro assim, mas contigo algo de diferente se passa. – Respondeu a bela rapariga.

			João, já com o seu pessimismo ao de cima, pensava para si mesmo que a Ana se ia desiludir com o seu aspecto físico, pois achava-se feio. Para além disso, tinha um pequeno problema na sua fala desde pequenino, o que lhe causara já muitos gozos e muitas exclusões por parte de outras crianças na sua tenra infância. Confuso, num misto de emoções, o João estava super feliz, mas ao mesmo tempo também em pânico, devido à insegurança sentida e que o havia acompanhado toda a vida. Muito por culpa dessas exclusões e gozos que tanto marcavam a sua mente e que faziam deste lobo solitário uma pessoa retraída e bastante insegura nas suas relações.

			Apesar das tristezas, medos, inseguranças e tudo o que de negativo se passava pelo pensamento do João, o encontro foi marcado.

			Dia 15 de Março de 2001, foi a data escolhida pelos dois.

			Depois de muita risota, pois João não conhecia practicamente nada da cidade de Lisboa, o local foi igualmente estabelecido.

			Seria numa das saídas do metro da capital, a Avenida das Forças Armadas e a saída de Entre Campos, às 13 horas.

			Faltava tão pouco e o João já sentia o nervoso miudinho a tomar conta de si.

			A conversa ia longa. Na despedida, Ana recebe mais uma música, esta de nome “Contigo” e cuja letra era lindíssima. Era algo assim e passo a citar um excerto:

			“ O Por do sol, não é igual

			Quanto estás longe de mim

			E a seguir a um dia longo

			Vem uma noite sem fim… “

			- Até amanhã Ana, espero que gostes da música. - Disse João, despedindo-se.

			- Sim, é lindíssima. Obrigada. - Retorquiu Ana.

			- Beijinhos, dorme bem amiga. - Disse João, antes de desligar o computador.

			- Beijinhos João, dorme bem. - Despediu-se Ana.

			E os dois foram dormir…

		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Dia 15 de Março de 2001

			Os dias e as noites foram passando de forma lenta. Cada segundo parecia uma eternidade até atingirem a data marcada pelos dois para o encontro.

			João, entusiasmado, durante esse período, contava à sua grande amiga Cristina, que também falava com Ana no mesmo programa, o desenrolar dos acontecimentos:

			- Ela é linda, Cristina. – Dizia entusiasmado João. - Ela é um sonho, ela é… é… enfim… ela é tudo o que um homem pode sonhar. – Comentava João.

			- Tem calma João, pois atrás do computador as coisas podem parecer muito bonitas, mas depois na realidade tudo pode mudar. Não quero que isso aconteça, pois estou-te a ver muito feliz e super entusiasmado com essa rapariga. Tem cuidado amigo. – Aconselhava, Cristina.

			- Eu sei Cristina, mas sinto que ela é diferente de todas as raparigas que conheci até hoje. Ela irradia algo que não sei explicar, que me cativa, me prende e faz sorrir. - Dizia João fascinado.

			- Amigo, só te peço que tenhas cuidado para não sofreres. Gosto muito de ti e não te quero ver abatido. Tem calma e vê como corre o vosso encontro. - Insistia Cristina.

			- Mas tu também falas com ela na Internet. O que achas dela, Cristina? Ela fala em mim? O que te fala ela, amiguinha? - Questionava João.

			-Ela também está ansiosa por estar contigo e parece-me ser uma rapariga muito especial, mas é como te digo… tem cuidado. Atrás de um computador, as pessoas podem ser uma coisa e pessoalmente outra. - Dizia Cristina preocupada.

			- Obrigado pela preocupação, Cristina. Só espero que tudo corra bem. Estou mesmo entusiasmado com a ideia de estar com ela. - Confessava lobo solitário.

			- Eu sei amigo. Só te posso desejar boa sorte. - Dizia Cristina.

			- Obrigado, amiga. - Agradeceu João.

			Desde a data da marcação do encontro, até ao mesmo, o João, a Ana e a Cristina foram falando uns com os outros, mantendo sempre um contacto próximo. 

			Outra pessoa que frequentava a sala Solitários era o Ricardo, quem o João também não conhecia pessoalmente, mas com o qual já se identificava muito. O Ricardo era uma pessoa que transparecia uma humildade e simplicidade muito grandes. Parecia ser muito humano e de quem o João gostava muito, sentimento que, aliás, era recíproco.

			Uma ou outra vez, também aparecia o André, um rapaz que frequentava a mesma universidade de Ana e que esta também não conhecia ainda.

			Se havia alguém que detestava computadores, esse alguém era a mãe do nosso lobo solitário.

			- Mãe, amanhã não almoço em casa. – Avisou João.

			- Onde vais João? - Perguntou ela admirada.

			- Vou a Lisboa, dar uma voltinha. – Respondeu a sorrir.

			- Hum… fazer o quê? 

			- Conhecer uma rapariga, com quem falo na Internet. – Disse ele, envergonhado.

			- Está bem, vê lá se tens cuidado.

			- À noite já cá estou, não te preocupes. Saio daqui às 07.30h da manhã. Tens é de me levar à paragem. – Pediu João, entusiasmado.

			- Pede ao teu pai. Quando ele sair para o trabalho deixa-te lá. - Respondeu.

			A noite de 14 de Março chegou finalmente. Os dois estavam super nervosos quando falaram. Pouco mais de 12 horas faltavam, era já no dia seguinte que iam dar um rosto real à pessoa com quem conversavam e com a qual tantas confidências teriam trocado. Era a noite anterior e eles só conseguiam pensar que na noite seguinte, quando estivessem a falar, já tinham estado juntos. 

			“O que estaremos a dizer amanhã por esta hora?” - Interrogavam-se.

			A emoção era muita e a noite ia ser longa. Dormir iria ser uma coisa que não dava para fazer. 

			Após uma despedida sentida e, desta vez, dizendo um até amanhã sorridente, pois iria ser um amanhã com presença física. Os dois foram dormir, ou melhor… tentaram dormir.

			A longa noite, que parecia ter sido inúmeras vezes maior do que o normal, estava a dar lugar aos primeiros raios de sol que rasgavam o céu.

			Eram sete da manhã e o João estava de pé. Preparava-se para sair de casa e apanhar o autocarro, que o iria levar até ao sonho. 

			Naquele momento, as dúvidas, os medos e as incertezas eram muitas e ele estava nervoso e ansioso. Na sua mente passavam mil e um cenários de como iria ser… o que iria dar o encontro com a Ana? A mesma rapariga com que tinha começado a falar apenas 15 dias antes, mas com quem já sentia uma proximidade muito grande, como se estivesse desde sempre na sua vida.

			A Ana também já estava acordada, tinha de ir à universidade antes do encontro com o seu amigo.

			Pela mente dela também passavam inúmeros cenários.

			- Como será ele? Como iremos reagir na presença um do outro? O que iremos falar? Irei dizer algo de jeito? Que roupa levo? Será tão simpático como na Internet? - Pensava ela.

			Vestiu então uma bonita camisola, com uma vaquinha engraçada no meio e umas calças de ganga. Soltou o cabelo, pintou os lábios e colocou um brilhante por cima, para que ficassem realmente luzidios. Estava lindíssima…

			A mais de uma centena de quilómetros, o João saía de casa. Pensava que quando voltasse a entrar, o estado de espírito estaria marcado pelo dia e por como a sua relação com a Ana tivesse ficado.

			O relógio marcava então 07.30 da manhã, do dia 15 de Março de 2001. O João entrou no autocarro, rumo ao início do resto da sua vida…

			Santo André (pacata e simpática vila, onde João mora), Santiago do Cacém (histórica cidade, onde podemos encontrar as Ruínas Romanas de Miróbriga), Grândola (tema de uma música de Zeca Afonso, “Grândola Vila Morena”), Setúbal (bonitos golfinhos, que podemos observar no estuário do Sado) e por fim… a capital, Lisboa… a cidade de Ana.

			O autocarro, após ter parado numa ou duas estações, não me recordo ao certo, chega, por fim, ao terminal rodoviário do Arco do Cego. Encostadas a uma parede e debaixo de um grande e redondo relógio com compridos ponteiros pretos, que tinham parado no tempo, encontravam-se duas amigas do João, a Cláudia e a Maria João. Apesar de serem da localidade dele, encontravam-se a estudar na cidade banhada pelo Tejo. 

			O João tinha ligado para elas dois dias antes a combinar um café, para assim poder fazer algum tempo até à hora marcada do seu encontro com a Ana.

			Depois dos habituais dois beijinhos e de uma conversa banal, dirigiram-se para um café de esquina. João estava nervoso, ansioso... quase mesmo eufórico! 

			- Então, o que te trouxe a Lisboa, João? - Perguntou uma delas.

			- Venho conhecer uma rapariga, com quem falo na Internet. – Responde João.

			- Malandro... conta lá tudo. - Pediram as duas amigas.

			- Não há nada para contar. Simplesmente adoro falar com ela e decidimos nos conhecer. Dar um rosto real à pessoa com quem falamos. – Disse João envergonhado.

			- Já viste fotos dela? Como é que ela é? É bonita? - Perguntaram as duas raparigas.

			- Sim, já vi fotos dela. Ela é lindíssima! Um sonho mesmo. - Respondeu João muito contente.

			- Ai, ai… o João está apaixonado. – Disse Cláudia.

			- Bah… não façam filmes. - Disse timidamente.

			Palavra puxa palavra e o relógio avançava e com ele aumentava o nervosismo do João.

			Eram agora 12 horas e o nosso lobo solitário despediu-se das duas amigas, agradecendo a companhia e partindo. Ainda tinha dois metros para apanhar antes do destino. As pessoas pareciam formigas, o movimento era muito. O João olhava à volta e via pessoas em todos os sentidos, das mais diversas classes sociais, altas, baixas, loiras, morenas… enfim, uma selva urbana. Ninguém tem tempo para parar, respirar e olhar para a pessoa do lado. Aqui, João constatava na prática a sua teoria sobre o apunhalar da sociedade nas palavras amizade, compaixão, amor.
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			O encontro

			Estava um dia quente, abafado para a época do ano. O João decidiu tirar o casaco preto que levava, ficando com umas calças, também elas pretas, e uma camisa cheia de pequenos quadrados num tom azulado. No relógio do João, podíamos ver agora assinaladas as 12.45h. Faltava pouco, muito pouco...

			Eram quase 13 horas e o João caminhava impaciente para lá e para cá, sempre  sem parar. Nenhuma posição era confortável e agora os minutos pareciam não avançar. 

			Olhava para todos os lados, procurando o rosto que até ao momento só tinha visto em foto e que tanto o teria deixado fascinado, hipnotizado mesmo. João fixava todas as pessoas tentando avistar a sua amiga Ana.

			Foram cerca de 10 minutos, que teriam feito um buraco no solo, não fosse este de calçada, e eis que se ouve uma voz que jamais esquecerá…

			- João…? - Disse uma voz sensual.

			- Sim… - Respondeu, virando-se e olhando para a direcção de onde vinha... 

			Na mente deste lobo, todos os ruídos sumiram, todas as pessoas foram como que eliminadas, tudo havia desaparecido. Os carros deram lugar a bonitas árvores, as pessoas correndo agitadas eram agora bonitos pássaros a cantar alegremente, os cheiros poluentes dos escapes eram agora o perfume de belas rosas… tudo era perfeito. 

			Naquele momento, o mundo ficou reduzido a duas pessoas e a uma ternura sem fim. À sua frente estava a Ana, mais bonita que nas fotos. Mais bonita do que qualquer rapariga que tivesse visto até então. A Ana era realmente bela…

			Depois de um impacto inicial, que quase deixara João sem palavras, a Ana pergunta como tinha corrido a viagem, ao que João responde que tinha corrido bem. Fascinado com a beleza da Ana, o João queria olhar para ela sem parar, mas estava envergonhado e só conseguia sorrir. Aquele diálogo todo que mantinham na Internet tinha virado vergonha, por se encontrarem frente a frente.

			- Anda, vamos apanhar o metro e sair daqui. - Disse ela de forma muito simpática e decidida.

			Pessoalmente era confuso, os dois ali, próximos… à distância de um olhar, de um toque… de um sorriso. A conversa custava a surgir. Trocavam-se olhares cúmplices, envergonhados e sorrisos de satisfação, por se encontrarem juntos e poderem olhar nos olhos um do outro, agora sem o computador.

			- Saímos daqui a duas estações. - Disse Ana sorrindo. 

			- Ok. - Respondeu João, segurando-se à trave metálica existente no metro, para evitar cair, devido à constante instabilidade do mesmo.

			Estavam agora cá fora e a Ana vira-se para João:

			- João, até onde queres ir? – Perguntou a rapariga a sorrir.

			- Não faço a mínima ideia. Tu é que estas em casa, és a guia. Onde fores… eu vou e estou bem. - Respondeu João, ainda um pouco tímido.

			- Vamos a um centro comercial, o Amoreiras. - Disse ela. 

			E lá foram eles…

			Desta vez, o meio de transporte era o autocarro da cidade.

			Compraram o bilhete e ficaram sentados num pequeno muro junto à estrada, à espera da chegada do transporte público. 

			Já dentro do autocarro e sentados, a Ana do lado direito e o João no lado esquerdo, devido a serem os únicos lugares disponíveis, lá foram eles. A meio do caminho o telemóvel do João tocou. Era uma mensagem da Ana, a mesma rapariga que estava ali ao lado, a sorrir de forma malandra. A mensagem, que ainda hoje o João guarda, dizia: 

			“Hoje, o pôr-do-sol vai ser lindo, porque estás ao pé de mim… Espero que este dia seja bem longo… E que não tenha fim. 13h 22mn 18seg, 15 Março 2001”. João sorriu ao ler a mensagem. Olhando nos olhos de Ana, lembrou-se da música que lhe tinha mandado, cuja letra dizia o inverso. 

			A Ana estava super feliz e o João radiante. Chegaram ao Centro Comercial e saíram… estava deserto. Decidiram alterar a rota e ir até ao Castelo de São Jorge. Mais uma viagem, mais um autocarro e chegam à zona do Castelo. Agora, para o alcançarem, tinham de subir uma rua com inclinação bastante acentuada, que só de olhar para cima metia respeito. O local era lindo e a escalada era feita com alegria enquanto conversavam. Tamanha subida, estava a tornar-se pequena, pois estavam juntos. O tempo agora avançava rapidamente.

			O mesmo tempo, que até dia 15, teimava não passar, avançava agora de forma assustadora e os segundos, que antes pareciam horas, eram pequeníssimas fracções de tempo que voavam.
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			No castelo

			Ao calor dos primeiros dias de uma primavera que chegava, após a alegre mas estafante subida, chegaram finalmente às muralhas do castelo de S. Jorge, que resistiam ao passar dos séculos.

			A grande porta do castelo acabava de ser transposta e logo à entrada a estátua do S. Jorge. No horizonte, a cidade de Lisboa, banhada pelo seu Rio Tejo.

			A Ana levou o João para uma zona mais isolada, para que se sentassem a conversar. No caminho, observaram uma pequena rapariga a fazer acrobacias, um vendedor de pipocas e um senhor de idade a ler o jornal diário.

			Uma árvore, uma sombra… o local perfeito. A Ana sentou-se num muro. Olhando para baixo, podíamos ver um cão a ladrar num quintal de uma casa.

			Estavam os dois muito felizes. Iam comentando a jovem menina que fazia as complicadas acrobacias. Ela tinha mesmo jeito para aquilo, parecia que tinha nascido ensinada. O talento era muito e a pequena conseguia cativar a atenção de todos que por ela passavam.

			- Já viste Ana, ela é mesmo engraçada. Ai, que ela deixa cair a bola… - Reparou João.

			- Sim, tens razão… ela é mesmo engraçada e consegue colocar muita gente à volta dela para verem o espectáculo. Pobre criança, apesar de parecer feliz tem mesmo de fazer aquilo, é o meio de ajudar no sustento da família. – Disse Ana.

			Depois do espanto e comentários iniciais, os dois falavam mais sobre as suas vidas e como era giro ali estarem juntos. Comentavam o que estas novas tecnologias podem proporcionar. Naquele momento, não havia monitor de computador, não existiam quilómetros. Apenas uns escassos 50cm separavam os dois corpos… estavam mesmo juntinhos.

			- Espera… - Disse Ana.

			- O quê, Ana? – Perguntou o João admirado.

			A Ana abriu a sua mala e tirou um pequeno tubinho que abriu e passou pelos lábios. O mesmo que havia colocado antes de sair de casa.

			- Woooooooowwwwwwwww…. Que brilhantes! – Disse ele sorrindo.

			- É com sabor a framboesa… - Retorquiu Ana.

			De seguida, a Ana tirou um pequeno pacote de bolinhas de chocolate. Abriu, deu um beijinho numa e ofereceu-a ao João.

			- Toma, dei um beijinho no chocolate. - Disse a jovem.

			- Elah… vou comer chocolate com framboesa. – Gracejou João.

			- Espero que gostes. - Sussurrou Ana.

			O João pensava que iria adorar sim, mas era de provar a framboesa nos lábios da sua amiga. Estavam tão bonitos, tão brilhantes… tão sedutores.

			De um momento para o outro, o João olha nos olhos de Ana e faz uma festa no seu lindo rosto. O João paralisou… aquele gesto tinha sido um reflexo que nem ele controlara e que nunca tinha acontecido antes, pois era um rapaz muito envergonhado e inseguro de si. Tão irreflectido foi o gesto, como as palavras que o acompanharam:

			- Neste momento sinto que se saltasse desta muralha não iria cair, mas sim levantar voo. Estou super feliz por estar aqui contigo e adorava que este momento durasse para sempre. Sinto que ao fim de todos estes anos de vida me encontrei e estou a sentir algo nunca sentido. Já tu, estás a sorrir, mas por trás do teu olhar, noto uma tristeza e uma dor muito grandes. O teu olhar esconde e tenta ocultar algo que o teu coração sente. - Disse o lobo solitário.

			A Ana gelou e de um rosto sorridente, deixou escorrer uma lágrima.

			- Nunca ninguém entrou assim em mim, tu conseguiste dizer algo que se passa cá dentro e que nunca ninguém antes tinha visto. Nem mesmo o meu ex-namorado, com o qual convivi diariamente durante muito, muito, muito tempo. - Disse a comovida jovem.

			Ao ouvir as palavras “ex-namorado”, o João ficou triste. Ao se aperceber, Ana segurou a sua mão, apertando com força.

			- Desculpa, João. - Pediu ela.

			- Não há problema, amiga. – Respondeu.

			Quem os visse, ali tão ternos, com os olhos a irradiarem carinho, diria que estava ali um casal de namorados, super apaixonado, olhando ternamente um para o outro, como se mais nada no mundo existisse para além deles.

			Estavam ali, de mãos dadas, sorriso no olhar e, ao mesmo tempo, sentindo uma tristeza profunda de o relógio não parar ali, naquele instante, para que os dois ficassem para sempre juntos… Os sentimentos eram confusos e muitas vezes opostos e sobrepostos.

			A Ana desabafava que há 5 anos a sua avó tinha morrido e que desde essa data ela nunca mais tinha sido a mesma. Necessitava de apoio psicológico e era seguida desde então.

			O João escutava, sempre a segurar a mão da Ana e a olhar fixamente ora para ela, ora para o horizonte, que parecia convidar a um voo de mãos dadas. Sentia-se imortal e capaz de atravessar o céu sem correr o risco de cair.

			O estômago de ambos começava a marcar presença, pois reclamava por comida. Embora não quisessem quebrar aquele “clima”, os dois decidem ir almoçar…

			Eram cerca de umas 14:30h e na baixa, descendo aquela rua super acentuada que tiveram de subir momentos antes, havia um desses restaurantes de comida rápida. Decidiram entrar para confortar o estômago, visto que o coração estava alegre como nunca estivera antes.

			O local era engraçado, logo na entrada tinha um pequeno parque infantil, para que as crianças pudessem brincar enquanto ali estavam, e os seus pais almoçavam tranquilos, pois podiam sempre observar os filhos, que se divertiam. Havia um primeiro piso, igualmente com um pequeno escorrega e uma espécie de túnel, por onde os miúdos podiam passar. Era sem dúvida um convite à imaginação dos mais pequenos. 

			- Isto é engraçado. Um parque de diversões num restaurante. Ideia original. Lá em Santo André não tenho nada disto. - Disse João, olhando em redor.

			- Hehehe… está giro, sim senhora. Tens de me vir visitar mais vezes. – Sorriu Ana.

			Sentaram-se então numa pequena mesa situada no meio do primeiro piso. Fizeram o pedido ao empregado, fardado a rigor e com um sorriso nos lábios, que no atendimento ao público é sempre necessário e acolhedor. 

			Ali ficaram a falar um bom bocado, enquanto almoçavam.

			- Pois é Ana, aqui estamos nós, juntos. Que estranho… - Comentou João.

			- Podes ter a certeza, João. Sinto que é tudo tão estranho, mas tão bom ao mesmo tempo. - Confessou Ana.

			- Adorava poder ficar aqui contigo. Adorei o castelo. Depois de almoço queres lá ir de novo? - Pediu João, que tinha adorado a visita.

			- Queres mesmo subir aquilo tudo de novo? – Perguntou Ana.

			- Sim e tu? - Questionou ele.

			- Eu vou, claro. Já vi que te sentes lá bem e que adoraste. - Disse Ana.

			- Sim, podes ter a certeza que gostei muito. - Disse João, olhando para a rua.

			Quando a conversa seguia animada e quando nada o fazia prever, o olhar do João ficou muito triste e a Ana notou isso…

			- O que tens? O que se passa? - Perguntou ela preocupada.

			- Estou triste, porque logo à noite não vou estar contigo. Logo à noite estarei de novo a 150 quilómetros de ti. - Respondeu o lobo solitário.

			- Então não vamos ficar tristes e vamos aproveitar ao máximo o tempo que estamos juntos. Eu estou feliz por estar contigo e quero aproveitar todo o tempo ao teu lado. Vamos sair daqui… Queres ir então para o castelo? - Disse Ana sorrindo, para animar João.

			 - Sim, quero. - Respondeu ele respirando fundo.

			E lá foram eles, para aquele que se iria revelar um lugar mágico…

			De novo no castelo, estava agora a decorrer uma sessão fotográfica de um casamento que ali se celebrava.

			A noiva, com um bonito e comprido vestido branco, falava aos convidados. Num outro local não muito distante, o noivo, todo janota, fazia precisamente o mesmo. Pelo olhar dos dois, era, sem dúvida, o dia mais bonito das suas vidas.

			Junto a um lago estava um bonito pavão, exibindo a sua plumagem e a “fazer peito”, de forma a mostrar a sua imponência.

			O relógio teimava em não parar. As horas iam avançando e engolindo por completo a linda tarde que se fizera sentir. O regresso a casa estava para breve…
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			O regresso a casa

			Estava quase na hora da despedida e ambos sentiam o coração apertado. Tinham passado uma tarde fantástica e aquele dia permaneceria inesquecível para ambos.

			- São quase 18 horas. É melhor irmos andando, porque ainda temos de apanhar dois metros antes do terminal dos autocarros. - Disse Ana.

			- Não quero! Não quero ir para casa, não quero sair daqui… vamos ficar mais um pouco. - Sussurrou João.

			Ficaram mais uns momentos juntos. Quando o relógio marcava as 18.15h, o momento mais temido de todo o dia tinha chegado… a hora de regresso a casa.

			Saíram do castelo, sempre olhando para trás, como que temendo nunca mais se voltarem a ver, ali… os dois…

			A subida, anteriormente íngreme, era de novo uma descida acentuada, em que a força antes feita para subir, era agora a de não se deixar embalar e correr o risco de cair.

			A estação estava perto e na rua podíamos agora observar pequenas bancas de vendedores ambulantes já meio despidas. O dia tinha corrido bem e as vendas tinham sido muitas.

			Um metro, dois metros… e chegaram ao local da despedida.

			Iam com o coração muito apertado e a vontade de chorar era agora mais que muita. Aquele fantástico dia de 15 de Março de 2001 estava prestes a acabar no tempo, mas jamais na memória.

			- Dá-me a mão, caminha de mão dada comigo… - Disse Ana.

			O João naquele momento tremeu e o seu coração batia mais forte que nunca, as lágrimas continuavam a querer escorrer pelo rosto e ele fazia uma força enorme para que isso não sucedesse.

			E lá foram eles, de mãos dadas, percorrendo o curto caminho até ao local onde, minutos depois, o autocarro iria partir, rumo à pequena localidade do João.

			Já sentados, enquanto aguardavam a dolorosa despedida, ambos com lágrimas nos olhos que tinham sido mais fortes do que a força para as contrariar, olhavam um para o outro, como se o mundo terminasse ali naquele preciso momento. Como se o coração ficasse desfeito em pequenos pedacinhos mal o olhar os afastasse um do outro.

			- Queres dar-me um beijo? - Perguntou Ana.

			Com o coração desfeito e as lágrimas no rosto, o João olhou para a sua amiga.

			- Não, nós não temos motivos para o fazer. Somos só amigos e, como tal, não teria sentido. – Respondeu lobo solitário.

			Esta foi a resposta. Foram as palavras do João, que contrariavam tudo aquilo que tinha vontade naquele momento, de abraçar Ana, de beija-la e dizer-lhe que a amava… Mas era cedo para que tal pudesse ser dito e o nosso “lobo solitário”, tentando controlar todos os impulsos, apertou forte a mão da sua amiga, abraçou-a e, de seguida, deu dois beijinhos de despedida, agora já com o rosto inundado pelas lágrimas…

			O autocarro ia partir… a dor era muita, o sufoco... era horrível aquele sentimento… o ar faltava… a agonia era muita... Não, não, não… eles não se podiam separar.

			O largar a mão um do outro foi o acabar de uma tarde, a tarde mais maravilhosa da vida dos dois, a tarde de sonho… dia 15 de Março de 2001.

			No regresso a casa, o nosso João mandou muitas mensagens para a Ana e esta respondia. Estavam desolados, as lágrimas pareciam não ter fim. A meio do caminho, o telefone toca e quando João atende ouve-se do outro lado: 

			- Como estás? Onde estás? - Era a Ana que estava a ligar.

			- Estou a caminho e não sei como estou, porque cada metro que percorro em direção a casa sinto-me mais perdido… - Respondeu João, muito triste.

			- Vai ficar tudo bem, vais ver. Passámos um dia excelente. Temos de estar felizes por isso. - Respondeu Ana.

			- Um beijinho muito grande e avisa-me quando chegares a casa. - Disse ela, antes de desligar o telefone.

			Foi uma viagem triste, em que muitos pensamentos passavam pela cabeça do João e, obviamente, pela da Ana.

			As expectativas criadas antes do encontro, os medos, as incertezas, tudo, mas tudo mesmo, havia ficado para trás.

			O dia tinha sido fantástico! Lindo demais para ser real. Tinha sido, sem sombra de dúvidas, um encontro digno da mais bela história de amor que o Homem jamais criou. Tinha sido um dia único.
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			A angústia

			O João, já em casa, é interrogado pela sua mãe:

			- Como correu o dia? - Perguntou ela.

			- Bem. - Respondeu João, numa única palavra.

			- Gostaste de ir Lisboa? – Questionou.

			- Sim, claro… foi um dia diferente. - Voltou a responder de forma rápida.

			- Vá, prepara-te para irmos jantar. – Disse ela.

			- Sim, já vou. – Respondeu o João, indo lavar as mãos.

			Depois de terminar o jantar, não o chegando sequer a mastigar, o João correu para o seu computador para poder falar com a Ana.

			A tristeza era tanta e as lágrimas teimavam em percorrer novamente o seu rosto. A angústia de estarem longe de novo, embora desta vez já tendo passado um dia magnífico juntos. O dia 15 de Março de 2001, o dia mais feliz da vida deste lobo solitário.

			O João liga então o computador e lá esta Ana, à sua espera. Está também de coração destroçado, mas ao mesmo tempo muito feliz pelos momentos que tinham passado juntos.

			Tinha sido um dia único e que, na memória de ambos, se iria tornar eterno.

			No mesmo espaço onde costumavam falar, o canal “Solitários”, encontravam-se também o André, a Cristina e, sem esquecer, o companheiro Ricardo.

			Em privado, Ana e João choravam a distância que os separava e desejavam que o dia do reencontro estivesse para muito breve.

			- Como estás, Ana? - Perguntou o lobo solitário, cheio de saudades.

			- Bem, dentro do possível. E tu? - Perguntou Ana.

			- Estou aí… parado no tempo. Aqui sinto-me vazio… estou triste. – Respondeu João, efectivamente muito triste.

			A Cristina era a amiga que mais sabia das coisas e que falava também muito com a Ana. O irmão de Cristina, o David, também falava, embora não tanto como a sua irmã.

			Ainda não tinham passado muitas horas desde que estiveram juntos e já pensavam numa próxima vez.

			O João disse então que iria escrever uma carta a Ana e que a mesma chegaria brevemente a Lisboa.

			- Vou-te escrever uma carta. Dá-me a tua morada, fofinha. - Pediu ele.

			- Vou esperar ansiosamente pela carta. - Disse Ana.

			- Espero que gostes, princesa. – Respondeu.

			- Tenho a certeza que vou adorar, pois é feita por ti. – Respondeu Ana.

			O João, sentado à frente do computador, tentava escrever a mais bela carta de amor jamais criada ou sequer imaginada pelo Homem. 

			Através da sua escrita, queria poder entrar no interior da pessoa, que era a sua amiga, nos seus sonhos namorada. Queria poder deslumbrar Ana. Queria que esta, ao ler as suas palavras, sentisse que o mundo afinal podia ser bonito e que a vida podia ser um sonho real… um sonho lindo, vivido dia após dia, em que o amor fosse dominante sobre todo e qualquer obstáculo… um sonho… um sonho em que as cores negras depressa se tornassem em cores vivas, alegres… pois juntos tudo ultrapassariam, juntos… eram um só e o mundo era, sem duvida, o lugar mais bonito para se viver…

			O João considerava Ana um sonho impossível demais. Para si, uma rapariga tão única, tão bela, jamais olharia para ele. E então, escreveu assim na sua carta: 

			“És um sonho só ao alcance de uma águia, cujas asas são grandes e poderosas. E eu sou apenas um pequeno pássaro, cuja envergadura não me permite alcançar tamanha altura a que te encontras…”.

			Foram horas e horas de escrita, onde o nosso lobo solitário empenhou todo o seu sentimento e toda a sua alma. Onde viveu, ainda que em pensamento, o mais belo de todos os sonhos… o AMOR, em toda a sua grandiosidade e pureza.

			A Cristina, como amiga confidente de ambos, encontrava-se numa situação em que tinha de ouvir tudo a dobrar, pois tanto o João como a Ana contavam alegremente o seu dia, cada um à sua maneira, mas onde ambos tinham como factor dominante o carinho. Quase que podemos mesmo dizer o amor, que tinha pairado no ar. Tinha sido, sem dúvida, um dia que, por mais anos que passassem, jamais esqueceriam.

			- Cristina, minha amiga, adoreiiiiiiiiiiiiiiiiiiii o dia! Foi o dia mais bonito da minha vida. Amiga, a Ana é linda, linda, linda, linda, linda… lindaaaaaa! Super querida e simpática. Espero que a conheças em breve. - Dizia João, super entusiasmado.

			- Também o espero, João. Estou muito contente que o dia tenha corrido bem. Depois tens de me contar os detalhes todos. – Pediu a sua grande amiga.

			- Foi mágico, Cristina. Agora só penso na próxima vez. Quero tanto estar com ela de novo. Ela é, cada vez mais, o meu sonho. - Suspirou João.

			- Volto a pedir-te que tenhas calma, amigo. Para que não te magoes a sério e depois vás abaixo. – Aconselhava Cristina ao seu amigo João.

			Ao mesmo tempo que o João contava o seu dia a Cristina, a Ana fazia o mesmo:

			- Cristina, adorei estar com o João. Ele é tão especial, tão diferente… - Dizia Ana.

			- Ele também adorou estar contigo e está mesmo fascinado por ti. Já está a pensar numa próxima vez. Já só pensa em estar contigo de novo. - Denunciou Cristina

			- Eu também anseio pela próxima vez. Gostei mesmo muito dele. Cuida dele por mim, Cristina. - Pediu a bela jovem, com carinho.

			- Cuidarei, está descansada amiga. - Tranquilizou Cristina.

			Nessa noite, os dois foram dormir sentindo ao mesmo tempo uma felicidade plena e uma forte angústia de não estarem juntos. A mente de ambos tinha parado na tarde de 15 de Março e ali iria permanecer, até um novo encontro.

			- Até amanhã Ana, adorei a nossa tarde. – Disse João. - Foi a tarde mais bonita da minha vida. – Frisou ele.

			A Ana ao ler estas palavras ficou maravilhada.

			- Também adorei a tarde, foi muito especial e mágica. - Retribuiu ela.

			- Boa noite, bonitos sonhos. – Desejou ela, na despedida.

			De seguida, ambos se foram deitar com a imagem desse dia nas suas mentes. Esse dia único…

		

	
		
		

	
		
			Uma semana pela frente

			Sexta, sábado, domingo… os dias iam passando e consigo traziam um acentuar da dor e do sufoco. Dois corpos distintos, mas que pareciam feitos para se encontrarem juntos que estavam, naquele momento, afastados por mais de uma centena de quilómetros. O encontro continuava a ser o computador, onde Cristina continuava a dar apoio a duas almas chorosas, que a procuravam como ombro amigo. Onde esperavam que esta tivesse a varinha de condão que os iria unir de novo. A Cristina tinha-se revelado, sem dúvida alguma, uma pessoa muito importante na história de ambos.

			O João procurava-a também todos os dias, para, pessoalmente, poder deitar para fora todo aquele sentimento que nutria por Ana. Todo aquele sentimento que crescia segundo após segundo e que se estava a tornar mesmo numa dor física, devido à distância que o separava da sua amiga… da sua amada.

			A Cristina, mesmo sabendo que existem alturas em que palavras não passam de isso mesmo, tentava consolar o seu grande amigo. Sentia-se impotente de o ver em tanto sofrimento e nada poder fazer. Ela sabia que aquilo que o João sentia acontecia, de forma precisamente igual, com a Ana. Isso ainda a fazia sentir-se mais triste, porque via duas pessoas que lhe eram queridas e que começavam a se amar, estando separadas, quando deviam estar o mais junto possível.

			- Tem calma João. Tudo se vai resolver… Vais ver que rapidamente tudo ficará bem e vocês vão estar juntinhos e a viverem um bonito amor. – Dizia Cristina.

			- Custa-me tanto não a ter aqui. De um momento para o outro, num curtíssimo espaço de tempo, ela passou de uma estranha a uma pessoa muito importante na minha vida. – Lamentava-se João.

			- Eu sei amigo, eu sei. – Dizia Cristina, solidária com o seu amigo.

			A Cristina tentava de tudo para atenuar a tristeza que naquele momento invadia o coração dos seus dois amigos.

			Sentindo que não podiam continuar separados, a Ana e o João marcaram um novo encontro para acabar com o sufoco que tinham dentro de si e preencherem a grande lacuna agora existente em seus corações. Estávamos no dia 19 de Março e um novo encontro tinha sido marcado… quarta-feira, dia 21 de Março, seria a data e mal podiam esperar.

			O final do mês aproximava-se e com ele, acreditavam, uma elevada conta telefónica, consequência de horas e horas com o ouvido encostado ao auscultador, ouvindo a voz um do outro. Tentando imaginar, e chegando mesmo a conseguir, o sentir dos seus corpos juntos, sussurrando bonitas palavras de amor e trocando juras eternas, esperando que o vento não as levasse.

			Ana, tinha uma grande paixão por golfinhos e, ao saber disto, o nosso lobo solitário percorreu as lojas da sua pequena localidade à procura de um bonito peluche, até que uma montra o fez parar. Atrás de um alto e largo vidro, dentro de um cesto, encontrava-se um bonito golfinho de corpo azul com a barriga branca. Era um peluche grande, com uns olhinhos lindos e capaz de enternecer o mais duro dos corações. O João, alegre, mas nervoso, pergunta à senhora que o atendeu o que achava do peluche. Se seria uma prenda bonita para alguém muito especial. A senhora, ao ver o seu nervosismo, sorriu e disse que sim, que o golfinho era lindíssimo e podia ser uma oferta muito querida, deixando a rapariga que o recebesse muito feliz.

			- Eu levo-o, pode embrulhar no papel mais bonito que tiver na loja? - Pediu ele.

			- Deixa cá ver… este é muito bonito. – Respondeu a senhora.

			A senhora, muito simpática, fez um embrulho muito grande e com um bonito laço vermelho. O nosso lobo solitário saiu muito satisfeito.

			“Como irá ela reagir? Irá gostar? Gostará muito ou pouco? Irá dizer que gosta só para agradar? Será que o golfinho é mesmo bonito? Não será estranho um golfinho azul de barriga branca?”, pensou o lobo solitário.

			Muitas perguntas passavam pela cabeça do João, que se encontrava super nervoso, pois o reencontro estava para muito breve e tudo tinha de ser perfeito.

			O calendário assinalava terça-feira, dia 20 de Março. Apenas cinco dias tinham passado desde a data do primeiro encontro, mas a saudade sentida, devido à ausência, era mais que muita. Nesses cinco dias, o João e a Ana trocaram muitas mensagens de telemóvel e muitas chamadas telefónicas… o contacto era permanente, pois só assim conseguiam atenuar o vazio provocado pela distância. 

		

	
		
		

	
		
			Magia de primavera

			Um vazio que iria ser preenchido na manhã seguinte, quando os dois se encontrassem de novo…

			Nas mensagens trocadas e nas conversas telefónicas que sucederam a despedida cinco dias antes, o João e a Ana confessavam o desejo que tinham dentro de si… um desejo vindo do cantinho mais puro e verdadeiro dos seus corações, o desejo de se beijarem e de que os seus dois corpos se transformassem num só, em nome de um novo amor que depressa florescia.

			- Amanhã vou a Lisboa de novo, mãe. – Dizia, todo feliz, o João.

			- Vais ter com a tua amiga? - Perguntou ela.

			- Vou sim, vou ter com a Ana. - Respondeu.

			- Vá, vê se tens cuidado. - Aconselhou a sua mãe.

			- Não te preocupes. - Disse João, de forma tranquila.

			O João estava a apenas um dia de reencontrar Ana e, mais uma vez, estava muito, muito nervoso, visto que nestas coisas do amor não se podia considerar um rapaz experiente.

			A noite anterior ao primeiro dia de primavera foi vivida com grande entusiasmo. Os dois, entusiasmados pelas poucas horas que os separavam, adivinhavam uma noite sem dormir.

			Para quem visse de fora estes dois jovens, especialmente a Cristina que tinha um enorme carinho pelo João, diria que esta seria uma união para a vida e que tudo era perfeito demais para ser real.

			Quanto a João, que sempre foi muito inseguro de si, achava que a Ana nunca passaria de um bonito sonho de amor. Talvez o mais bonito de todos os sonhos de amor.

			Com muito custo, as horas passaram, até que a noite deu lugar aos primeiros raios de sol e os dois amigos tinham agora pela frente o primeiro dia de primavera. Entre eles estava apenas uma maçadora viagem de autocarro, que iria durar cerca de três horas. 

			Mais uma vez, o nosso lobo solitário levanta-se, toma um banho e veste-se alegremente, rumando de seguida para a paragem. Foi uma viagem passada a pensar no que se iria suceder naquele dia que tinha pela frente. 

			Como iriam lidar um com o outro depois de tantas confidências trocadas? O que se iria passar naquele dia de primavera? A Ana iria gostar do golfinho? Enfim, tantas perguntas que passavam pela cabeça do João que quando se apercebeu, estava de novo em Lisboa.

			Nervoso e cada vez mais impaciente, à espera do seu sonho, caminhava e olhava em redor, até que Ana surge no horizonte…

			Olhares tímidos, envergonhados, cumprimento habitual, e o João estende o grande embrulho que transportava consigo.

			- O que é? - Perguntou Ana.

			- Abre. - Disse o João, sorrindo para a sua amiga.

			- Joãooooo… tão lindooooo… aiiiiii… é tão lindo! Vai andar comigo para todo o lado, nunca me vou separar dele. - Disse Ana, abraçando o grande peluche que o nosso lobo solitário lhe tinha oferecido.

			- É um bocadinho grande para ir contigo para todo o lado. - Comentou João, rindo.

			- Vamos chamar-lhe Contigo. O nome da música, da nossa música. O que dizes? Concordas? – Perguntou João à sua amiga.

			- Claro, está baptizado. - Concordou de imediato.

			- A partir de agora, és o Contigo. – Disse Ana, ao beijar o focinho do peluche.

			“Adorava ser o golfinho neste momento”, pensou o João, após aquele beijo tão carinhoso e dado por tão bela rapariga.

			- Anda, vamos dar uma volta… - Disse ela.

			Os dois rumam para um simpático jardim, onde o João se senta num banco à sombra de uma bonita e grande árvore. A Ana, com um olhar malandro, senta-se ao colo do João e este, de tão nervoso e atrapalhado que estava, começa a transpirar e a querer falar, mas as palavras a teimarem em sair de forma desordenada. Muitas delas nem chegaram a passar da garganta, ficando presas no grande nó que o nosso lobo solitário sentia no momento.

			- Posso beijar-te aqui ou temos de ir até ao castelo de São Jorge? - Perguntou Ana.

			- O quê? Diz… Ahhh… Eu… - Respondeu João, se é que se pode chamar de responder.

			- Está certo, levanta-te vamos até ao castelo, já vi que tem de ser lá. - Disse Ana.

			O João, ainda meio a sonhar, meio nas nuvens e num mundo que não era este, lá se levantou e rumaram de novo àquele lugar que uma semana antes se havia revelado mágico, o castelo. Aquela magnífica construção que permanecia no tempo e que colocava as nossas mentes a divagar e a fazer pequenos filmes, ainda que imaginários, sobre as enormes batalhas ali travadas em tempos remotos.

			A mesma subida, a mesma calçada, os mesmos vendedores de rua, o mesmo cheiro. Um nervoso ainda maior do que o sentido na semana anterior abatia sobre João.

			A grande porta do castelo era novamente transposta. O nosso lobo solitário lembrava-se da pequena jovem acrobata, olhou em redor e reparou que esta não se encontrava no local.

			- Segue-me, vamos até lá acima, à muralha. - Disse Ana.

			No caminho, a Ana cumprimenta um casal de namorados seus amigos e comenta que naquela tarde não tinha tido aulas, por isso ali se encontravam. Juntos e com uma constante cúmplice troca de olhares, os dois sobem a escadaria que os leva até ao ponto mais alto da montanha. Sentados, frente a frente, em pequenos bancos de pedra, contemplam a vista… a cidade de Lisboa e o Rio Tejo. Do outro lado, a imponente estátua do Cristo Rei.

			A Ana faz um momento de silêncio e olha fixamente João… 

			- Aproxima-te lá de mim. - Disse ela. 

			O João, super nervoso e super atrapalhado, recomeça a dizer coisas sem sentido, virando-se para o lado, a olhar para a outra margem do rio.

			- Já viste Ana, o desgraçado está de braços abertos há tanto tempo… - Disse ele.

			- Cala-te João. - Pediu Ana.

			- Mas, mas… já viste, será que ele não se cansa? - Insistia João, super nervoso.

			- Cala-te João e aproxima-te de mim… - Repetia Ana.

			- Mas… sério Ana, repara lá que… - Tentou falar João.

			- Joãooooooo… cala-te e anda cá. - Disse Ana, já impaciente.

			E eis que, quando o nosso lobo solitário tenta esboçar mais um “mas”, a Ana o abraça e beija apaixonadamente.

			O João estava radiante, sentia-se a levitar. Olhou para a bela rapariga e pensou que, mesmo que aquele momento não se voltasse a repetir jamais, ele não se importaria, pois na sua mente iria permanecer eterno.

			O João tinha alcançado o sonho. Havia compreendido que uma pequena ave pode também sonhar. Mesmo com asas frágeis e curtas, consegue chegar onde só possantes águias, com enormes asas e fortes garras, almejam voar.

			Ali perto, um turista subia para cima da muralha e de braços bem abertos, gritava alto ser o rei do mundo. Um segurança do castelo, que por ali passava, ao observar tal facto, disse primeiramente e em tom de brincadeira, para o senhor se atirar logo de uma vez, sem hesitar. De seguida, e de forma mais séria, disse para este descer da muralha, para evitar acidentes.

			O João e a Ana riam alegremente ao observar aquela situação e sorriam porque estavam juntos de novo. E isso sim, era o importante. 

			Sempre acompanhada pelo saco que transportava o golfinho, a Ana deixava transparecer um brilho, que parecia contornar todo o seu ser.

			Olhares comprometedores, sorrisos malandros, beijos fogosos e eis que o mesmo segurança, que momentos antes tinha sido protagonista daquela situação engraçada, se aproxima deles dizendo:

			- Desculpem… - Disse o senhor, que olhava para eles atrapalhado.

			- Sim? -  Respondeu João.

			- Estão a ver ali aqueles sujeitos? Pois bem, eles estão a tirar-vos fotografias há muito tempo e por isso pedia que fossem para um local mais isolado, onde tal não fosse possível. Podem descer aqui as escadas e lá em baixo, no cantinho esquerdo, têm uma masmorra onde ninguém vos irá incomodar. - Disse o segurança num tom malandro, mas ao mesmo tempo sério porque a situação das fotografias não o agradava.

			A Ana, ao olhar para o local onde se encontravam tais pessoas, arranca de forma decidida para pedir satisfações. Apenas impedida, com algum custo, pelo João, que queria evitar problemas. Preferiu segurar a mão de Ana e os dois mudaram de lugar. 

			Já noutro ponto do castelo, a comentar ainda a situação do turista, do segurança e também dos ditos fotógrafos, a Ana aproxima-se do João. Agarra nos pulsos deste e sobe lentamente por dentro da camisa até aos seus ombros.

			Ao percorrer os braços do João, a Ana exclamava com admiração e fazia uns olhares super malandros, dizendo constantemente:

			-  Wowwww! Que braços!

			O João, atrapalhado, mas super feliz, estava cada vez mais num mundo à parte deste que é o nosso, onde todos vivemos. Ele estava verdadeiramente no paraíso e para ele abrir os braços e levantar voo era algo banal… o sonho dos sonhos tinha sido alcançado e o nosso lobo solitário estava radiante. O mundo era lindo, a vida era bela e tudo era calmo. A palavra amor afinal fazia todo o sentido, mesmo nos dias que correm. A Ana, a mais bela das mulheres, estava ali, segurando os seus braços e beijando a sua boca. O João sentia-se simplesmente o homem mais feliz do mundo e nada naquele momento o podia derrubar. A felicidade era realmente plena.

			Tudo estava perfeito. Subitamente, a Ana esboça um olhar muito triste, contrastando com a alegria imensa que mostrava momentos antes.

			- O que foi? - Perguntou João.

			- Lembrei-me do Tiago, o meu ex-namorado… - Respondeu a jovem, com olhar triste e pensativo.

			O João percorria agora o penoso caminho que separava a mais pura e verdadeira felicidade, à mais dolorosa dor e sentimento de vazio. 

			- Vá, tem calma. - Dizia ele.

			- Desculpa, por favor, desculpa, sou uma parva, desculpa… João, desculpa… desculpa - Repetia Ana.

			- Está tudo bem, eu compreendo que é tudo muito recente. - Respondeu João, abraçando carinhosamente a jovem.

			O João, numa tentativa de aliviar a tensão do momento, pega no Contigo e, mexendo o focinho como se este fosse falar, e diz: 

			- Olá Ana… dá cá uma beijoca. – Brincou ele.

			Esta começou a rir e, ainda com um olhar meio triste, misturava agora uns soluços da vontade de chorar com a vontade de rir.

			O estômago começava a dar sinal e os dois, de mão dada e já mais alegres, descem de novo aquela tão íngreme rua. O João tinha por hábito chamar a Ana por princesa, e esta adorava tal termo. Ao passarem por uma banca, uma vendedora dirige-se ao João e pergunta: 

			- Quer oferecer algo à sua princesa? – Disse.

			Os dois olharam sorridentes ao mesmo tempo, com uma certa admiração pela abordagem da senhora, como se adivinhasse. Seguiram caminho, parecendo que a alegria voltava de novo aos seus rostos. O momento mais triste de minutos antes tinha passado.

			- Viste como ela te tratou? - Perguntou João.

			- Sim, por princesa… - Disse Ana beijando o João.

			Eram quase horas do lanche, o almoço já tinha ficado há muito para trás quando chegaram a um local para petiscar algo que apenas confortasse o estômago. O dia estava a ser vivido de forma tão intensa, que a hora da refeição tinha passado e nem tinham dado por nada. Como é sabido, tudo o que é bom dura sempre pouco, ou pelo menos não dura o tempo que desejávamos. O momento da despedida estava mais uma vez próximo. De mãos dadas, e com nenhuma vontade de as largar, caminhavam para o local de mais uma dolorosa partida.

			- Espera… - Disse João, largando a mão de Ana e correndo para trás. 

			Algo tinha atraído a sua atenção… era uma vendedora de rosas.

			- Quero a rosa mais bonita que tiver. Vermelha, claro, a cor do amor. – Pediu o lobo solitário à simpática senhora, que sorria contagiada pela alegria do nosso amigo.

			A Ana observava-o ao longe. O seu olhar conseguia entrar bem dentro do João, como que se os tirasse daquele cenário e os colocasse num mundo só deles.

			- Obrigado e continuação de boa tarde. – Despediu-se o João.

			- Tarann… é para ti. - Disse o lobo solitário, estendendo a bonita rosa. 

			A Ana gelou. Por instantes, não soltou nenhuma palavra.

			- João, nunca ninguém me tinha oferecido uma rosa. – Confessou Ana.

			O lobo solitário estranhou tal facto, pois não compreendia como é que podia o antigo namorado de Ana, em tanto tempo de namoro, nunca ter tido um gesto destes para com a sua namorada. Sem comentar o seu pensamento, sorriu. 

			- É a primeira de muitas. É apenas a rainha das flores, entregue à rainha das mulheres e que por isso estão bem uma para a outra. - Elogiou ele a sua princesa.

			- Não queres ir passar uns dias a minha casa? - Perguntou o lobo solitário.

			- Vou ver quando tenho uma oportunidade, por causa da faculdade. Depois sim, irei com muito gosto passar uns dias perto de ti. - Disse Ana, para grande felicidade de João, que agora só desejava que esse momento estivesse para muito breve.

			As luzes da iluminação pública começavam a acender e anunciavam que a despedida estava para muito breve. Mais uma vez, os dois amigos se iam separar. Mais uma dolorosa separação. Tinham passado mais um dia fantástico. O que seriam um ao outro naquele momento? O que tinha representado aquele envolvimento? Seria para continuar? Estaria o sonho a ser vivido? Tantas, mas tantas perguntas invadiam a mente de ambos. Perguntas às quais só o tempo iria responder.
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